
 

Deporte y libertad en Afganistán 

Como es sabido, la vuelta al poder de los 

talibanes en Afganistán ha restablecido una serie 

de restricciones y limitaciones a las libertades 

individuales incluso en las actividades más 
fundamentales como el trabajo, el estudio, la 

cultura y el deporte.  

Panathlon International está muy preocupado 

por las restricciones impuestas a la práctica del 

deporte, especialmente a las mujeres. 

Para proteger a los atletas que participaron en 

los Juegos Olímpicos de Tokio, el COI ha tomado 

medidas buscando soluciones que les permitan 

permanecer fuera de Afganistán y seguir 

practicando deporte. 

Incluso algunos de los atletas que participarán 

en los Juegos de Pekín no han regresado a su 

país. Además, un centenar de atletas 

pertenecientes a la familia olímpica afgana 
recibieron asistencia humanitaria y pudieron 

abandonar el país con la ayuda del COI, junto 

con otros miembros del Movimiento Olímpico.  

El Comité Olímpico Afgano elegido en 2018 sigue 

siendo el único reconocido por el COI. 

En los últimos años, las mujeres de Afganistán 

han ganado espacios alentadores en diversas 

disciplinas deportivas como expresión de libertad 

e independencia.  

En muchos casos, habían desarrollado 

individualidades apreciables desde el punto de 

vista técnico-deportivo que también surgían a 

nivel competitivo. 

En cualquier caso, la práctica del deporte 

también extendió a las mujeres todos los 

beneficios que aporta en términos de crecimiento 

psicofísico y ético. 

El Panathlon Internacional espera que, lo antes 

posible, los nuevos gobernantes levanten estas 
prohibiciones y permitan a todos, especialmente 

a las mujeres, volver a los campos de deporte y a 

los gimnasios como pudieron hacer en el pasado 

reciente 

Esporte e liberdade no Afeganistão 

Como é sabido, o retorno dos Talibãs ao poder no 

Afeganistão trouxe uma série de obrigações e 

limitações às liberdades individuais incluindo 

aquelas mais fundamentais como trabalho, 

estudo, cultura e esporte.  

O Panathlon International está seriamente 

preocupado com as limitações impostas à pratica 

esportiva, em particular com relação às 

mulheres. 

No intuito de proteger os atletas que 

participaram dos Jogos Olímpicos de Tóquio, o 

COI agiu e encontrou soluções que lhes 

permitissem permanecer fora do Afeganistão e 

continuar a praticar o esporte. 

Alguns esportistas que participaram dos Jogos 

Olímpicos de Pequim, inclusive, não voltaram ao 

próprio país. Além disso, cerca de cem atletas 

pertencentes à família Olímpica Afegã receberam 
assistência humanitária e puderam deixar o país 

com a ajuda do COI, juntamente com outros 

membros do Movimento Olímpico.  

O Comitê Olímpico Afegão, eleito em 2018, 

continua sendo o único reconhecido pelo COI.  

Nos últimos anos, as mulheres no Afeganistão 

conquistaram espaços encorajadores em 

diferentes modalidades desportivas como 

expressão de liberdade e independência.  

Em muitos casos, grandes individualidades 

amadureceram sob o perfil técnico-desportivo 

que emergiu também em nível competitivo. 

Em todo caso, a prática do esporte estendeu às 

mulheres todos os benefícios que ela traz 

também em termos de crescimento psicofísico e 

ético. 

O Panathlon International espera que o novo 

governo revogue estas proibições o quanto antes 

e permita que todos, especialmente as mulheres, 
voltem para os campos desportivos e ginásios, 

como faziam num passado recente. 


